
ENTREVISTA/CEO

OPORTUNIDADES
Trainees e estagiários
Várias empresas abriram inscri-
ções para selecionar estagiá-
rios e trainees. Na IOB, as
inscrições para estagiários
de administração, ciências
contábeis e direito vão até
o dia 25, no e-mail jovensta-
lentos@iob.com.br. A Em-
braco abriu vagas para trai-
nees recém-formados em
Ciências Humanas e Exatas.

Inscrições até o dia 24, no site
www.embraco.com.br. A Whirl-
pool Latin America – detentora

das marcas Brastemp, Consul
e KitchenAid, abriu inscri-

ções para trainees, até o
dia 24, para trabalhar em
manufatura, vendas, admi-
nistração, psicologia, direi-
to, tecnologia, finanças,

marketing, logística e supri-
mentos. Inscrições no site

www.whirlpool.com.br/jo-
venstalentos.

LIVRO
Inovação
“Esqueça Ste-
ve Jobs, Bill
Gates e os ca-
ras do Google.
Para inovar,
você não precisa ser genial, só
precisa de um processo e ferra-
mentas”, dizem os autores Cle-
mente Nobrega e Adriano R. de
Lima, que escreveram Innova-
trix – Inovação para Não Gênios

(Editora Agir Negócios). Eles
lembram, inclusive, que Eins-
tein, Newton e Da Vinci conta-
ram, para suas invenções, mais
com a observação do passado
do que com inspiração. Tudo
isso para quê? Para demonstrar
que, por meio de disciplina e
métodos bem delineados, a ino-
vação no setor empresarial é
possível para qualquer um. Há
diversas análises de casos de
empresas que provam essa teo-
ria. Agir, tel. (0--21) 3882-8200.

Dimas Gonçalves

Há cinco anos à frente da Indus
Parquet, empresa fabricante de
pisos maciços de madeira tropi-
cal, o CEO Dimas Gonçalves
tem como desafio aumentar ain-
da mais a participação da em-
presa – uma das líderes mun-
diais do segmento – no merca-
do nacional.

Gonçalves começou a carrei-
ra como auxiliar administrativo
em uma agroindústria. Saiu de
lá após 15 anos, como superin-
tendente. Abriu uma consulto-
ria empresarial e teve como um
dos seus clientes a IndusPar-
quet, empresa que foi convida-
dos a presidir em 2005.

● Como o sr. lida com a questão
ambiental? Existe alguma ação
para garantir que o trabalho da
empresa seja sustentável?
Nós trabalhamos dentro da le-
gislação e com fornecedores
que tenham manejo florestal
sustentável. Nós apoiamos o

Ibama em todas as suas fiscali-
zações e trabalhamos com os
mesmos fornecedores há mais
de 20 anos.

Dentro da empresa, promove-
mos treinamentos e palestras
sobre o assunto. Também de-
senvolvemos produtos com
maior aproveitamento da ma-
deira e usamos pó de serragem
para gerar energia na fábrica.

● Qual foi a sua maior conquista
como líder?
Promover mudanças que trou-
xeram benefícios econômicos
para a empresa, como o aumen-
to do faturamento.

● Que tipo de ações o sr. promo-

ve para aprimoramento dos fun-
cionários?
Além de organizar treinamen-
tos, incentivamos as pessoas a
participar das discussões de ou-
tros setores da empresa. Tam-
bém procuro dar liberdade de
pensamento para que os funcio-
nários possam amadurecer e se
tornar independentes.

● Faltam bons líderes no merca-
do atualmente?
Sim. Ao longo dos anos percebi
uma piora na formação dos líde-
res. As pessoas precisam conhe-
cer melhor a empresa onde tra-
balham, pois só dessa maneira
vão se desenvolver e trazer be-
nefícios para a instituição.

● Qual foi o seu maior desafio
durante a carreira?
Eu demorei para conseguir equi-
librar a vida profissional e a pes-
soal.

● Como o sr. conseguiu esse
equilíbrio?
Temos que policiar nossas atitu-
des e ficar atentos às necessida-
des dos dois lados. Não existe
essa história de não ter tempo.
Tudo é questão de ter priorida-
des e se planejar.

● Quais os seus planos para o fu-
turo?
Pretendo participar ativamente
dos processos de sucessão e
crescimento da empresa.

ERGONOMIA

Mais que conforto,
prevenção
Conhecida como “ciência do
conforto”, a ergonomia tem co-
mo objetivo promover a qualida-
de de vida no trabalho. Por meio
dela, dores musculares, tendini-
tes, lombalgias e outros proble-
mas causados pela má postura
podem ser evitados.

Conforme o engenheiro ergo-
nomista Osny Orselli, para
quem trabalha o tempo inteiro
sentado na frente do computa-
dor, por exemplo, é recomendá-
vel que o encosto da cadeira te-
nha contato permanente com a
região lombar. Para isso, a cadei-
ra deve ter regulagem de inclina-
ção e altura. Calcule também se
a altura de sua mesa e cadeira
está correta: os pés devem tocar
o chão, enquanto os braços de-
vem repousar sobre a mesa, for-
mando um ângulo de 90 graus.

Se você não puder regular a al-
tura da mesa, utilize um apoio de
pés e não comprometa suas cos-
tas. É importante que a cadeira
seja acolchoada, tanto no assen-
to quanto no encosto.

O olhar deve estar direto na
parte superior do monitor, evi-
tando o mau posicionamento
do pescoço.

AMBIENTE CORPORATIVO
Até onde é permitido
o fone de ouvido
Escutar música com fone de ou-
vido no trabalho é inadmissível.
Certo? Errado. De acordo com a
consultora de imagem Renata
Mello, há algumas funções nas
quais lançar mão dos fones du-
rante a atividade profissional é
não só tolerado, como recomen-
dado. “Pessoas que precisam de
concentração para trabalhar po-
dem usar os fones. O que não po-
de é deixar o rádio portátil liga-
do, atrapalhando os outros”,
afirma. Ainda segundo Rena-
ta, profissionais das áreas de
criação, programação e de-
senvolvimento são os que
mais utilizam os fones en-
quanto trabalham. O ideal
mesmo é conversar com o
chefe antes de fazer uso do
aparelho. Mas fique esper-
to: quando utilizados com
muita frequência e em vo-
lume alto, os fones podem
provocar perda auditiva. É o
que revela a professora do cur-
so de Fonoaudiologia da Facul-
dade de Medicina da USP, Ales-
sandra Samelli.

Preste atenção: você costuma
ouvir música em lugares já ruido-
sos? Já reparou se o som que vo-
cê escuta cobre o ruído externo?
Isso é sinal de que a intensidade
da música está exagerada. Mode-
re no volume. A especialista tam-
bém diz que os modelos supra-
aurais (ou externos) são mais in-
dicados do que os fones coloca-
dos dentro do ouvido.

“Por estarem mais próximos
dos tímpanos, os fones internos
podem causar danos maiores.
Mas isso depende do bom senso
de quem utiliza.” Mas se você
prefere mesmo os fones peque-
nos, a dica é dar preferência aos
modelos revestidos de plástico
ou borracha, mais fáceis de higie-
nizar. Os que contam com capi-
nha feita de espuma podem acu-
mular sujeira e acabar causando
infecções nos ouvidos.

Hora do cafezinho

“O funcionário precisa conhecer
todos os setores da empresa”

Nem tudo é salário

Você fala o idioma inglês ou pelo me-
nos entende o que lê nesta língua, cer-
to? Mas, se este não for o seu caso,
tenho uma má notícia para lhe dar:
você está perdendo as melhores opor-
tunidades disponíveis no mercado
profissional. E essa notícia poderá
ser ainda pior: daqui a cinco ou seis
anos você poderá estar fora do merca-
do de trabalho.

E olhe que não estou apenas consi-
derando as oportunidades que tra-
rão a Copa do Mundo, em 2014, ou as
Olimpíadas, em 2016. Esses aconteci-
mentos acontecerão independente-
mente de você falar inglês.

Qualificação. Se o País não tiver
mão de obra qualificada suficiente pa-

ra atender aos milhares de estrangeiros
que virão ao Brasil durante estes even-
tos, certamente tudo se resolverá de al-
guma maneira, mesmo que o atendi-
mento não prime pela excelência.

O que quero ressaltar aqui são as
oportunidades profissionais em um fu-
turo ainda mais próximo.

As barreiras comerciais entre os dife-
rentes países estão cada vez mais sutis e
flexíveis; a internet e o comércio eletrô-
nico mais disponíveis para a população;
as tecnologias mais interconectadas e
inteligentes; a globalização cada vez
mais consolidada. O movimento já co-
meçou, impacta no nosso cotidiano e
não há como revertê-lo.

Imagine a seguinte situação: você vai
comprar um rádio de pilha. O produto é

comercializado no mundo todo pela in-
ternet. O equipamento é fabricado na
China e distribuído diretamente para
os consumidores finais espalhados por
diversos países do globo, que podem fa-
zer a aquisição por meio de um site.

Se o aparelhinho tiver algum proble-
ma com a entrega ou com o próprio pro-
duto, os compradores podem ligar para
um help desk, cujo atendimento pode
estar localizado em qualquer país – in-
cluindo no nosso.

Transações. Se pensarmos em todo o
processo de transações que envolve es-
te negócio, desde a fabricação, perpas-
sando pela entrega e suporte do produ-
to, será que toda a comunicação levará
em conta a diversidade de idiomas, ou

terá mais chances de resolver algum pos-
sível problema quem souber se comuni-
car em inglês?

Se mesmo assim você estiver pensan-
do que este ainda é um problema distan-
te do seu dia a dia, que seu perfil profis-
sional é outro, que trabalha na área de
saúde ou em contabilidade etc., você
continua se enganando.

Hoje, por exemplo, o Brasil exporta
pela internet serviços de diagnósticos
de exames médicos por imagens. Os
processos administrativos que per-
meiam este negócio, como faturamen-
to, compras, contabilidade, finanças e
muitos outros, que são altamente de-
pendentes de sistemas de computado-
res para funcionar, também já estão sen-
do exportados.

Terceirização. Essa é uma modalida-
de de negócios que se chama “Terceiri-
zação de Processos de Negócios” (BPO
– business process outsourcing) e é a
linha de serviços que mais vai crescer
nos próximos anos.

De acordo com pesquisa realizada pe-
la consultoria AT Kerney, a importação
desse tipo de serviço por empresas dos
Estados Unidos, Europa e Ásia, deverá
crescer mais do que 30% ao ano.

Acho que agora já deu para perceber
que, se você ainda não fala inglês, ou
outro idioma além do português, já está

mais do que na hora de começar a se
preocupar com isso.

O bacana é que já existem projetos
oferecendo ensino de idiomas gratui-
tamente, tanto por parte da iniciati-
va privada, que está atenta para quali-
ficar os profissionais para suas neces-
sidades e disponibiliza ensino de idio-
mas para seus colaboradores, quanto
por parte da iniciativa pública.

Cursos. O Governo do Estado de
São Paulo, por exemplo, está ofere-
cendo cursos de idiomas (inglês, fran-
cês e espanhol) voltados para os alu-
nos da rede estadual. Outros Estados
também estão desenvolvendo proje-
tos semelhantes.

E não pense que esse investimen-
to é só por causa de grandes eventos
como a Copa do Mundo ou a Olimpía-
da, é muito mais do que isso: expor-
tar serviços gera muitas divisas para
o País, gera mais empregos e não po-
lui o meio ambiente.

Para exportar serviços só precisa-
mos de profissionais com qualifica-
ção e que falem outro idioma. Gente
talentosa nós temos. Vamos correr e
nos qualificar!
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GERENTE DE PARCERIAS EDUCACIONAIS

DA IBM BRASIL.

CEO DA INDUSPARQUET

Como lidar com cão-guia no local de trabalho

EDSON LUIZ PEREIRA
BATENDO PONTO

Única escola de samba de São
Paulo habilitada pelo Ministé-
rio do Trabalho para ministrar
cursos à população, a Unidos de
Vila Maria vai capacitar gratuita-
mente 3 mil interessados em
trabalhar no carnaval.

As aulas terão duração de 200
horas e os cursos serão dividi-

dos em 100 oficinas, com 30 alu-
nos cada, e vão contemplar con-
fecção de instrumentos, costu-
ra, chapelaria, cenografia, deco-
ração, estamparia, escultura,
marcenaria, serralheria, percus-
são/cavaco. Informações : www.
unidosdevilamaria.com.br; tel.
(0--11) 2939-2067.

FOLIA É COISA SÉRIA

Escola de samba dá cursos grátis para
quem quer trabalhar no carnaval

DEFICIENTES VISUAIS

●✽ edsonlp@br.ibm.com

Clara Massote
ESPECIAL PARA O ESTADO

Nem todo mundo conhece, mas
muita gente já viu: auxiliados
por cães-guia, cada vez mais defi-
cientes visuais circulam com se-
gurança pelas ruas. A Lei do Cão-
Guia, assinada em setembro de
2006, oferece aos portadores de
deficiência visual, acompanha-
dos de seus animais, acesso irres-
trito a locais públicos. De acordo
com a lei, fica permitida a entra-
da dos cães em mercados, tea-
tros e cinemas, assim como o
uso de transporte coletivo.

E tamanha autonomia permi-
te que os deficientes possam,
também, ingressar confiantes
no mercado de trabalho. Bancos,
escritórios, jornais e órgãos pú-
blicos são apenas alguns exem-
plos dos ambientes profissio-
nais por onde circulam os cerca
de 60 donos de cães-guia no Bra-
sil. Mas como se portar na pre-
sença de alguém com um cão-
guia? Pode ter a certeza de que os
deficientes não querem ser trata-
dos de maneira diferente, mas a
convivência demanda cuidados
tão simples quanto essenciais.
As dicas são do Instituto de Res-
ponsabilidade e Inclusão Social.

Para começar, saiba que não é
preciso elevar o tom de voz ao se
direcionar a um deficiente vi-
sual. Ao se aproximar, dirija-se a
ele pelo nome e sempre diga que

está saindo ao se retirar. Se perce-
ber que ele precisa de ajuda, ofe-
reça o braço para conduzi-lo de
maneira segura.

Se o deficiente estiver em uma
situação de risco, avise de manei-
ra clara, mas sempre com calma.
Ao deixá-lo sozinho em um am-
biente, certifique-se de que ele
esteja próximo de algo que possa
tocar – uma parede, uma mesa,
um corrimão. O tato é fundamen-
tal para os deficientes visuais.

Curiosidade. Mas é a presença
do cão-guia que gera mais curio-
sidade na maioria das
pessoas. Por mais ten-
tador que seja, não aca-
ricie o animal. Ele foi
treinado e é responsável
por conduzir alguém que
não pode ver, e por isso ja-
mais deve ser distraído. Mes-
mo assim, muitos donos
gostam de socializar seus
cães quando têm tempo,
portanto não há proble-

ma em perguntar se você pode
mexer com o animal. Não forne-
ça alimentos aos cães-guia. Eles
seguem uma dieta especial e são
treinados para resistir à oferta de
alimentos. Caso o animal come-
ta um erro e seja corrigido – nor-
malmente com uma punição ver-
bal e uma leve puxada na correia
–, não se assuste. Tais correções
são os métodos adequados para
treiná-los.

Tem que mostrar a língua
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